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Introdução: O microbioma vaginal, composto por uma complexa comunidade de microrganismos, 

desempenha um papel crucial na manutenção da homeostase fisiológica local e na primeira linha de 

defesa biológica contra patógenos oportunistas. Estudos científicos recentes indicam que desequilíbrios 

significativos nesta flora, caracterizados principalmente pela redução drástica de Lactobacillus e pelo 

aumento da diversidade microbiana (disbiose), estão diretamente associados à persistência da infecção 

pelo Papilomavírus Humano (HPV) e ao desenvolvimento progressivo de neoplasias ginecológicas, com 

especial relevância para o câncer de colo do útero. Objetivos: Analisar detalhadamente a influência da 

disbiose vaginal na história natural da infecção pelo vírus HPV, identificar potenciais biomarcadores 

microbianos específicos e discutir novas abordagens terapêuticas baseadas na modulação do 

microbioma para prevenção clínica. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa de literatura nas 

bases de dados científicas PubMed e SciELO, utilizando os descritores padronizados “Biomarcadores”, 

“Disbiose”, “Neoplasias do Colo do Útero”, “Papillomaviridae” e “Probióticos”. A seleção incluiu 

artigos acadêmicos e estudos de coorte publicados originalmente entre os anos de 2016 e 2022, em dois 

idiomas. Discussão: A predominância de Lactobacillus crispatus (caracterizada como Community State 

Type I ou CST-I) está fortemente associada à proteção da mucosa e à depuração eficiente do HPV. Por 

outro lado, o estado de comunidade tipo IV (CST-IV), rico em bactérias anaeróbias como Gardnerella 

vaginalis e Prevotella, cria um microambiente pró-inflamatório que danifica a integridade da barreira 

mucosa, eleva o pH vaginal e facilita a integração do genoma viral às células do hospedeiro. Espécies 

bacterianas como Sneathia spp. têm surgido como biomarcadores promissores para identificar mulheres 

com maior risco de progressão de lesões precursoras (NIC) para o carcinoma invasor. Diante disso, o 

uso de probióticos específicos e terapias direcionadas para restauração do pH emergem como alvos 

terapêuticos futuros para prevenir a carcinogênese cervical. Conclusão: A caracterização molecular do 

microbioma vaginal permite uma estratificação de risco mais precisa para o câncer de colo uterino no 

âmbito da medicina de precisão. A modulação terapêutica dessa microbiota representa um campo 

promissor para intervenções preventivas complementares à vacinação e ao rastreio citopatológico 

tradicional.  
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